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APRESENTAÇÃO

Desde os primeiros reportes epidemiológicos na China em dezembro de 2019 que 
sinalizavam o alerta de uma pneumonia de rápido contágio até então desconhecida, os 
números gerais de infecção e mortalidade pelo novo coronavírus tem sido alarmantes. 
No Brasil, o primeiro caso foi confirmado em 26 de fevereiro de 2020 e conforme dados 
do Ministério da Saúde, até o fechamento da organização deste e-book, o país totalizava 
213.817.90 casos de infecção pelo vírus SARS-CoV-2 e 595.446 óbitos por COVID-19. 
Também até o fechamento da organização deste e-book, o Brasil já havia imunizado 
totalmente 87.436.784 indivíduos – o que representa 40,99% da população brasileira – 
segundo o consórcio nacional de veículos de imprensa.

A comunidade científica nacional rapidamente se voltou ao estudo da pandemia do 
novo coronavírus: Mota e colaboradores no artigo “Produção científica sobre a COVID-19 no 
Brasil: uma revisão de escopo” encontraram, apenas até maio de 2020, 69 publicações em 
revistas nacionais sobre assuntos relacionados à COVID-19; no entanto, além de algumas 
lacunas investigativas como a realização de ensaios clínicos randomizados e revisões 
sistemáticas, os autores atestam que “(...) a produção científica nacional sobre a COVID-19 
tem papel imediato na formulação de políticas públicas de enfrentamento da doença e na 
orientação de decisões clínicas no que tange as ações de prevenção e tratamento (…) 
cabendo às universidades brasileiras o papel de protagonistas nessa produção”.

Pensando neste cenário, a Atena Editora convida seus leitores a estudar a obra 
“COVID-19: Reflexões das ciências da saúde e impactos sociais”. Para este e-book foram 
revisados e selecionados 44 artigos técnicos e científicos que aqui estão dispostos em 
dois volumes: o primeiro aborda os aspectos patológicos, clínicos e epidemiológicos da 
COVID-19 e, no segundo volume, encontram-se os trabalhos que investigaram os impactos 
socioambientais da pandemia em diversos grupos e/ou comunidades brasileiras.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

IMPACTO SOCIOAMBIENTAL

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
A IMPORTÂNCIA DA LAHE NO ENSINO DA HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA NO 
CONTEXTO DO ENSINO REMOTO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19  

Suellen Casado dos Santos
Fernanda Das Chagas Angelo Mendes Tenório 
Arielly Brandão Tavares
Bárbara Silva Gonzaga
Caroline Ferreira dos Santos
Jennyfer Martins de Carvalho
José Anderson da Silva Gomes 
Larissa Maria Queiroz Magalhães dos Santos
Natanael Manoel da Silva
Thaís Emmanuelly Melo dos Santos 
Wesley Ferreira de Moraes Brandão

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6762108101

CAPÍTULO 2................................................................................................................12
A PANDEMIA PELA COVID-19 E SEUS IMPACTOS PARA GESTANTES E SEUS 
CONCEPTOS: UMA VISÃO PROSPECTIVA

Daniela Pereira Procópio
Camila Botelho Miguel
Carlo José Freire Oliveira
Aline Macedo La Ruina Doering
Wellington Francisco Rodrigues

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6762108102

CAPÍTULO 3................................................................................................................29
A REDE SOCIAL COMO RECURSO DE INTERMEDIAÇÃO NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM NA PANDEMIA

Nathan Mickael de Bessa Cunha 
João Pedro de Souza Pereira 
Laura Cardoso Gonçalves 
Vitor Leite de Oliveira
Ivano Alessandro Devilla

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6762108103

CAPÍTULO 4................................................................................................................36
ALIMENTAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Carolina Gomes Fernandes
Beatriz Vieira Loiola Coutinho
João Pedro Benati de Andrade Farias
Igor Barbosa Ferreira da Silva
Elias Silveira de Brito



SUMÁRIO

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6762108104

CAPÍTULO 5................................................................................................................42
ATUAÇÃO ODONTOLÓGICA DURANTE A PANDEMIA POR COVID-19

Ticiana Sidorenko de Oliveira Capote
Amanda Dias Angeluci
Beatriz Peron Bortoletto
Flavia Carvalho Trigo
Gabrieli Helena Dotta
Ingrid Alves de Sousa
Isabela Nogueira Milesi
Isabella Pennacchiotti
Joao Vinicius Menezes Noveletto
Julia Porto Premazzi
Julia Santana Lopes
Juliana Maria Appoloni
Karen Gabriele Andrade Gonzales
Laura Regonha Martins
Luana Alves Bassetti
Rafaela Martins Perroni
Vanessa Santos Modesto
Walleska Tayna de Lima Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6762108105

CAPÍTULO 6................................................................................................................53
AUTO-PERCEPÇÃO APÓS MEDITAÇÃO COM BASE EM MINDFULNESS DE IDOSOS 
EM DISTANCIAMENTO FÍSICO PELA PANDEMIA DA COVID-19

Katia Aparecida da Matta
Claudia Vieira Carnevalle
Lucia Helena Presoto 
Gilberto Candido Laurentino
Marta Ferreira Bastos 
Priscila Larcher Longo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6762108106

CAPÍTULO 7................................................................................................................66
COMPARTILHANDO EXPERIÊNCIAS DE PREVENÇÃO E COMBATE A COVID-19 EM 
COMUNIDADES RURAIS NO MUNICÍPIO DE PETROLINA-PE

Andréa Nunes Moreira
Jane Oliveira Perez
Rosemary Barbosa de Melo
Jarbas Florentino de Carvalho
Luís Fernando de Souza Magno Campeche
Maicon Silva de Oliveira
Mirele Xavier Silva Barbosa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6762108107



SUMÁRIO

CAPÍTULO 8................................................................................................................79
CONFECÇÃO DE MÁSCARAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL PARA DOAÇÃO À 
COMUNIDADE DE SINOP-MT

Sinovia Cecilia Rauber
Elisana Silva Pereira
Viviane Lazarini Baldan
Isabel Cristina Rohrig
Gilma Silva Chitarra
Fernanda Aparecida Oliveira Nascimento
Geise Ferreira
Janaina Barbosa da Silva 
Cleusa Gomes
Vanessa da Silva Gaudêncio Matiello
Juliana Ribeiro Barros da Luz 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6762108108

CAPÍTULO 9................................................................................................................91
EDUCAÇÃO E SAÚDE MENTAL EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19

Luiza Gama Carvalho
Fernanda Gonçalo da Silva
Karla Siqueira Silva
Américo de Araujo Pastor Jr
Paula Alvarez Abreu

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6762108109

CAPÍTULO 10............................................................................................................106
EDUCAÇÃO NO PROCESSO PANDÊMICO PELO COVID-19: UMA INVESTIGAÇÃO 
SOBRE OS PROTOCOLOS DE SEGURANÇA NAS ESCOLAS ESTADUAIS DE 
PERNAMBUCO 

Cláudio Alencar
Graça Lúcia Alencar E Souza Andrade
Aurielia Coelho Isaque Floriano

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081010

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 112
ESTIMULAÇÃO COGNITIVA ONLINE: IDOSOS SE ADAPTAM ÀS NOVAS TECNOLOGIAS 
DURANTE A PANDEMIA

Michelle dos Santos Campos
Raissa Bonfim Silveira
Narajane Alves dos Santos Piedade
Nadja Pinho dos Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081011

CAPÍTULO 12............................................................................................................ 115
FATORES PROPULSORES DA VULNERABILIDADE DO SISTEMA DE SAÚDE PÚBLICO 
BRASILEIRO FACE AOS DESDOBRAMENTOS DA COVID-19

Paula Thays Silva Souza



SUMÁRIO

Ana Maria Silva Neves
Juliane Silva Soares
Luma Lopes da Silva
Tarcísio Viana Cardoso
Jéssica Viana Gusmão

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081012

CAPÍTULO 13............................................................................................................135
MÉTODOS REMOTOS DE INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO NA APS: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Gabrielle Lima Teixeira
Maria Beatriz Bezerra Pereira
Thargus de Almeida Pinho
Jayme Renan Machado Costa
Tulius Augustus Ferreira de Freitas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081013

CAPÍTULO 14............................................................................................................142
MUDANÇAS NA ROTINA DA ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE NO BRASIL APÓS A 
PANDEMIA DA COVID-19: UMA REVISÃO

Viviane Soares Pereira Luz

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081014

CAPÍTULO 15............................................................................................................152
NOVAS PERSPECTIVAS DE PROMOVER A PRÁTICA DA ATIVIDADE FÍSICA NA 
PANDEMIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Bruna Camurça Cavalcante Uchôa
Léo Cavalcante Magalhães
Letícia Abreu Mota
Emanuel Cabral Costa
Elias Silveira de Brito

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081015

CAPÍTULO 16............................................................................................................160
O IMPACTO DA COVID-19 EM ACADÊMICOS DE MEDICINA: ANSIEDADE, ESTRESSE 
E DEPRESSÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Leandro Dobrachinski
Amanda Kimura
Daniella Dos Santos
Dominick Wobido
Gabrielly Roratto Berchembrock
Suelem Demuner Ramalho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081016

CAPÍTULO 17............................................................................................................181
PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA DURANTE O PERÍODO DE ISOLAMENTO SOCIAL E 



SUMÁRIO

OS IMPACTOS CAUSADOS PELA COVID-19
Cinara de Souza Nunes
Walbron Arlan Freire de Sousa
Bianca Lima Machado
Amanda Remus Macedo
Wesley Salviano de Souza
Luana Kelly da Cruz Rodrigues
Gabriella de Souza Queiroz
Gabriela Ataides de Oliveira
Flávia Miquetichuc Nogueira Nascente
Luciana Zaranza Monteiro
Albênica Paulino dos Santos Bontempo

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081017

CAPÍTULO 18............................................................................................................196
QUALIDADE EDUCACIONAL EM FACE DA PANDEMIA COVID-19

Raymundo Ocaña Delgado
Jorge Eduardo Zarur Cortes
Argelia Monserrat Rodríguez Leonel
Brenda González Bureos
Fermín Leonel Reyes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081018

CAPÍTULO 19............................................................................................................206
SAÚDE MENTAL DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NA PANDEMIA DA COVID-19 NO 
BRASIL

Laura Samille Lopes Meneses 
Júlia Hilda Lisboa Vasconcelos
Ana Gabriela Sabaa Srur de Andrade
Ivaneide Lopes Gonçalves
Jessica Pinho da Silva Oliveira
Thais Nascimento Rodrigues
Waldineia Lobato Garcia
Devanes Lima de Albuquerque
Jhessyca Mayara de Sousa Barros

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081019

CAPÍTULO 20............................................................................................................213
SAÚDE MENTAL E FORMAÇÃO MÉDICA EM MEIO A PANDEMIA DA COVID-19

Maria Luiza Ferreira de Barba
Rayane Marques da Costa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081020

CAPÍTULO 21............................................................................................................223
SITUAÇÃO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NA CRIANÇA FRENTE A PANDEMIA DA 
COVID-19

Alice Fonseca Pontes



SUMÁRIO

Maria Alice Maia de Oliveira
Marina Gomes de Oliveira Cabral 
Mirela Ferreira Pessoa Deodoro
Natália Almeida Rodrigues 
Nicole Hellen de Castro Barros
Rebeca Toledo Coelho
Beatriz Caetano da Silva
Railândia Xavier de Sousa
Emilienne de Queiroz Nogueira
Fernanda‌ ‌Jorge‌ ‌Magalhães

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081021

CAPÍTULO 22............................................................................................................230
VACINAÇÃO PARA COVID-19: O DESAFIO E A ESPERANÇA PARA AS EQUIPES DE 
ATUAÇÃO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA GRANDE PORTO ALEGRE

Bernadete Sonia Thiele Felipe
Celia Mariana Barbosa de Souza
Elizete Maria de Souza Bueno
Emanuelle Bianchi Soccol
Eunice Beatriz Martin Chaves 
Fabio Fernandes Dantas Filho
Giann Carlo Silva Medeiros
Karen Gomes D’Avila
Luciana Pereira da Silva
Luciane Elisabete Gatelli Pereira
Mary Lane Amado dos Santos
Mônica Beatriz Agnes
Ninon Girardon da Rosa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081022

CAPÍTULO 23............................................................................................................239
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA DURANTE O PERÍODO DE ISOLAMENTO SOCIAL

Albênica Paulino dos Santos Bontempo
Douglas Neponuceno Domingos
Giovanna Costa de Oliveira
Karen Adriane Resende Muniz
Karolyne Martins Fernandes Rosa
Roberta Nicole Cordeiro de Souza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081023

CAPÍTULO 24............................................................................................................259
VIVÊNCIAS E REFLEXÕES SOBRE O TRABALHO REMOTO EM ENFERMAGEM NO 
CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Francisca Luana da Silva
Hákilla Pricyla de Jesus Souza

 https://doi.org/10.22533/at.ed.67621081024



SUMÁRIO

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................265

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................266



 
COVID-19: Reflexões das ciências da saúde e impactos sociais 2 Capítulo 9 91

Data de aceite: 01/10/2021

CAPÍTULO 9
 

EDUCAÇÃO E SAÚDE MENTAL EM TEMPOS DE 
PANDEMIA DA COVID-19

Data de submissão: 06/08/2021

Luiza Gama Carvalho
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Macaé - RJ 
https://orcid.org/0000-0002-3138-3580

Fernanda Gonçalo da Silva
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Macaé - RJ 
https://orcid.org/0000-0003-2171-3715

Karla Siqueira Silva
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Macaé – RJ 
https://orcid.org/0000-0003-0156-7474

Américo de Araujo Pastor Jr
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Macaé – RJ 
https://orcid.org/0000-0003-4709-1221

Paula Alvarez Abreu
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Macaé – RJ 
https://orcid.org/0000-0003-2204-3012

RESUMO: O contexto de pandemia de 
Covid-19 vem sendo marcado por incertezas 
e pela adoção de medidas de isolamento 
social e quarentena na tentativa de controle da 
infecção. Neste contexto, também houve novas 
demandas pedagógicas como a inclusão de 
novas tecnologias da informação e comunicação. 
Pesquisas apontam para os efeitos psicológicos 

dessas medidas indicando a ocorrência de 
sintomas de estresse, ansiedade e impactos 
emocionais em alunos. Nesse sentido, este 
trabalho visou analisar na literatura científica as 
dificuldades e desafios enfrentados na educação 
em períodos de isolamento e distanciamento 
social e as consequências da pandemia na 
saúde mental dos alunos. Os resultados 
sugerem um impacto psicológico negativo da 
pandemia nos estudantes, devido a mudanças 
nas rotinas e nas relações familiares, além 
das dificuldades socioeconômicas. Como 
principais consequências desses efeitos estão: 
o aumento da ansiedade e da agressividade, 
dificuldades de concentração e, em casos mais 
graves, maior incidência de insônia, depressão 
e suicídio. Estudos indicam que crises como 
esta, em períodos pandêmicos, geram múltiplos 
efeitos adversos nas pessoas, como impactos 
emocionais, físicos e cognitivos que, inclusive, 
costumam se prolongar a longo prazo. Ademais, 
não se deve ignorar que nesse cenário 
atual ocorreu uma aceleração em processos 
importantes que exigem reflexões sobre o papel 
das tecnologias digitais na educação. Com isso, a 
responsabilização dos docentes nesse momento 
tende a intensificar o trabalho e aumentar a 
sua exaustão, afetando além da saúde física e 
mental, também o seu desempenho.  
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19. Educação. 
Saúde Mental.

EDUCATION AND MENTAL HEALTH IN 
TIMES OF COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: The Covid-19 pandemic context has 
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been marked by uncertainties and the adoption of social isolation and quarantine measures in 
an attempt to control the infection. In this context, there were also new pedagogical demands 
such as the inclusion of new information and communication technologies. Research points to 
the psychological effects of these measures indicating the occurrence of symptoms of stress, 
anxiety and emotional impacts on students. In this sense, this work aimed to analyze in the 
scientific literature the difficulties and challenges faced in education in periods of isolation 
and social distance and the consequences of the pandemic on the mental health of students. 
The results suggest a negative psychological impact of the pandemic on students, due to 
changes in routines and family relationships, in addition to socioeconomic difficulties. The 
main consequences of these effects are: increased anxiety and aggression, concentration 
difficulties and, in more severe cases, a higher incidence of insomnia, depression and suicide. 
Studies indicate that crises like this, in pandemic periods, generate multiple adverse effects 
on people, such as emotional, physical and cognitive impacts that even tend to be prolonged 
in the long term. Furthermore, it should not be ignored that in this current scenario there has 
been an acceleration of important processes that require reflections on the role of digital 
technologies in education. Thus, the accountability of teachers at that time tends to intensify 
their work and increase their exhaustion, affecting their performance in addition to physical 
and mental health. 
KEYWORDS: Covid-19. Education. Mental health.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Desde dezembro de 2019 o mundo vem enfrentando as consequências de uma 

infecção respiratória provocada pelo Coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda 
Grave 2 (SARS-CoV-2) (SCHUCHMANN et al., 2020). A Covid-19 (Coronavírus Disease 
2019) foi classificada como emergência de saúde pública de interesse internacional pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) em 30 de janeiro de 2020 (VASCONCELOS et al., 
2020). Em 11 de março de 2020, a OMS declarou a Covid-19 como uma pandemia pela alta 
taxa de transmissão do vírus e sua propagação em nível mundial (SCHMIDT et al., 2020). 
O primeiro caso no Brasil foi registrado em São Paulo em 25 de fevereiro de 2020 pelo 
Ministério da Saúde do Brasil (MS-Brasil) (LIMA, 2020). 

No Brasil, secretários de saúde estaduais, municipais e o ministro da Saúde 
determinaram medidas de isolamento social e quarentena para contenção do vírus 
(BRASIL, 2020d). A quarentena busca separar e restringir a circulação de pessoas que 
foram expostas a uma doença contagiosa, visando observar se estas ficarão doentes. Já 
o isolamento diz respeito à separação de pessoas doentes, infectadas por alguma doença 
transmissível, como a Covid-19, dos não doentes (USA, 2020). Trata-se de uma medida 
usada há muitos anos para evitar a disseminação de doenças contagiosas (BROOKS 
et al., 2020). O distanciamento social abrange diversos tipos de medidas para reduzir a 
circulação de pessoas em espaços coletivos públicos ou privados. Esta medida restringe 
ao máximo o contato entre pessoas. Ficam mantidos os serviços essenciais, com adoção 
de maior rigor na higiene e evitando aglomeração (FIOCRUZ, 2020a). Uma das formas 
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mais rigorosas é o chamado lockdown, ou seja, bloqueio total da circulação. Este é o nível 
mais alto de segurança e pode ser necessário em situação de grave ameaça ao sistema de 
saúde (FIOCRUZ, 2020a). Durante um bloqueio total, todas as entradas do perímetro são 
bloqueadas por trabalhadores de segurança, e ninguém tem permissão de entrar ou sair do 
perímetro isolado (FIOCRUZ, 2020a).

Já a esta altura a OMS alertava para o fato de a crise estar intensificando a 
ocorrência de sintomas de estresse na população (WHO, 2020b). A literatura define como 
situações estressoras aquelas nas quais o indivíduo se vê com dificuldades para lidar, por 
estarem além de sua capacidade de enfrentamento, ou que o indivíduo se avalia como 
impossibilitado de lidar com os conflitos internos gerados a partir da situação. Um evento 
como uma pandemia pode ocasionar perturbações psicológicas e sociais que afetam a 
capacidade de enfrentamento de toda a sociedade, em variados níveis de intensidade 
(BROOKS et al., 2020). Várias atividades que antes faziam parte da rotina, principalmente 
as relacionadas às relações humanas, foram interrompidas, forçando a necessidade de 
novas adaptações, para as quais muitas pessoas não estavam preparadas. 

Como a Covid-19 era desconhecida até o início do surto da doença na China, 
ainda não há um consenso dentro da comunidade científica sobre quanto tempo o período 
de isolamento social deve durar. Contudo, estudos indicam que períodos prolongados 
de isolamento junto ao medo de ser infectado, acaba afetando o bem-estar psicológico, 
desencadeando diversos sintomas psicopatológicos a curto prazo, como: estresse, humor 
deprimido, irritabilidade, medo, raiva, insônia e outros; e a longo prazo, aumento do risco 
de abuso de álcool e sintomas de transtorno de estresse pós-traumático (AFONSO, 2020; 
SCHMIDT et al., 2020). 

Alguns grupos específicos são especialmente vulneráveis ​​em pandemias como: 
idosos, imunocomprometidos, pacientes com condições clínicas e psiquiátricas anteriores, 
familiares de pacientes infectados e residentes em áreas de alta incidência (XIANG et 
al., 2020). Nesse cenário, é importante reconhecer as diferenças de vulnerabilidade dos 
diferentes grupos populacionais considerando gênero, idade e nível socioeconômico 
(OPAS, 2016). Em outras situações pandêmicas, como a gripe espanhola no século XIX, 
verificou-se que alguns transtornos mentais comuns podem ser desencadeados pelo 
período de quarentena, a exemplo dos transtornos de ansiedade, depressão e indícios de 
aumento do comportamento suicida (BARARI et al., 2020; LIMA et al., 2020; PANCANI et 
al., 2020).

Em todo o mundo, após desastres naturais como choques climáticos, ciclones e 
terremotos, por exemplo, há registros de redução de até 20% nas taxas de matrículas dos 
alunos e de diminuições de mais de 20 pontos percentuais nas chances de conclusão dos 
estudos. Além disso, os indicadores de evasão escolar também sofrem influência direta de 
crises econômicas acompanhadas de elevação da taxa de desemprego (DURYEA et al., 
2007). 
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Dentre muitos problemas, o direito à educação tem sido abruptamente privado dos 
estudantes em seus mais diversos níveis de ensino, de acordo com as políticas públicas de 
saúde adotadas para evitar qualquer tipo de aglomeração e reduzir o contágio pelo vírus. A 
prática de distanciamento social surgiu com a crise espanhola de 1918 (OLIVEIRA, 2020), 
sendo considerada eficaz e, portanto, comparando-se ao atual momento, essa pode de fato 
ser uma importante medida a ser adotada pela população no combate ao Covid-19 (LIMA, 
2020).

É importante ter em mente que os problemas educacionais decorrentes da crise 
podem envolver aspectos de outras naturezas (sociais e psicológicas) que não estejam 
necessariamente relacionados ao repasse de conteúdos programáticos ou a utilização de 
mecanismos de avaliação aos quais os estudantes são submetidos (OLIVEIRA, 2020). O 
fato é que os estudantes constituem uma população particularmente vulnerável a problemas 
de saúde mental em vista dos desafios comumente associados à transição para a vida 
adulta e das frequentes dificuldades econômicas e materiais desse grupo (AUERBACH et 
al., 2018; HUSKY et al., 2020). 

Assim, esse novo contexto de pandemia, marcado por incertezas, fez com que 
os gestores, docentes e outros profissionais da área da educação pensassem em novas 
estratégias pedagógicas e acadêmicas, de modo a preservar os princípios da educação, 
suas diretrizes e leis, considerando a possibilidade da inclusão de novas tecnologias de 
informação, comunicação e uso de plataformas digitais. Todos os envolvidos no processo 
educacional buscam unir forças no sentido de pensar e de refletir sobre as estratégias, 
adaptáveis a cada realidade, para que os impactos dessa crise ocasionada pelo Covid-19 
sejam, pelo menos, atenuados (OLIVEIRA e SOUZA, 2020).

Nesse sentido, este trabalho tem por objetivo analisar na literatura científica as 
dificuldades e desafios enfrentados na educação durante o período da pandemia da 
Covid-19 e as consequências na saúde mental dos alunos. Espera-se também identificar 
os métodos de enfrentamento e prevenção de doenças e agravos à saúde mental  que 
estão sendo propostos. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODO
O presente estudo trata-se de uma revisão da literatura com a finalidade de reunir e 

sintetizar o conteúdo de materiais publicados na área educacional e da saúde relacionando 
a educação e a saúde mental durante a pandemia da Covid-19. O processo de elaboração 
da revisão foi dividido em: identificação do tema e da questão de pesquisa, amostragem ou 
pesquisa da literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, interpretação 
e discussão dos resultados, apresentação da revisão e síntese de conhecimento.

A pesquisa foi realizada em novembro de 2020, sendo considerados estudos 
publicados nas últimas duas décadas até o ano de 2020, realizados em momentos de 
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pandemia, dando enfoque a questão da saúde de mental de estudantes nestas situações. 
Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos científicos completos relacionados ao 
tema, nos idiomas: português, inglês ou espanhol. Foram excluídos trabalhos incompletos 
ou que fossem resumos ou artigos de eventos científicos, além de teses e dissertações.

Foram utilizadas as seguintes palavras-chaves na busca de dados: “saúde mental”, 
“educação”, “pandemia”, “estudantes” e “Covid-19”. E o levantamento bibliográfico foi 
realizado nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Elsevier BV e 
Google Acadêmico. Além disso, foram obtidas informações nas plataformas de órgãos 
governamentais, como a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde 
no Brasil. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir do levantamento da literatura foram identificados 38 artigos que se 

encaixavam nos critérios deste estudo em 4 diferentes bases de dados, já descrito na 
metodologia. A maior parte dos estudos foi publicada no ano de 2020, os quais destacaram 
as consequências dos primeiros meses de pandemia na saúde mental e educação em todo 
o mundo. 

Os resultados foram reunidos e discutidos em quatro principais grupos temáticos 
não excludentes que foram: Saúde mental em situações de pandemia: Covid-19 e outras 
epidemias anteriores; consequências da pandemia para a educação e dificuldades 
enfrentadas no ensino remoto emergencial e; a saúde mental dos alunos em tempos de 
pandemia da Covid-19. 

3.1	 A saúde mental em situações de epidemia: Covid-19 e outras epidemias 
anteriores

Ainda que as doenças infecciosas tenham existido em vários momentos da história, 
nos últimos anos, a globalização tem facilitado a disseminação de agentes infecciosos. 
Isso agregou maior complexidade à contenção de infecções, que teve um importante 
impacto político, econômico e psicossocial, levando a desafios urgentes de saúde pública 
(MORENS; FAUCI, 2013). Em epidemias e pandemias ocorridas anteriormente, muitas 
cidades foram mantidas em quarentena, como medida de contenção para evitar propagação 
das doenças. (BROOKS et al., 2020). Uma revisão na literatura avaliou os impactos 
psicológicos do isolamento social em pessoas de dez países em que houve isolamento por 
conta de epidemias como Ebola, Influenza H1N1, SARS, Síndrome Respiratória do Oriente 
Médio (MERS), dentre outras e foram identificados alguns fatores preditivos de sofrimento 
psicológico, por exemplo, depressão, ansiedade, bipolaridade, estresse e síndrome do 
pânico (BROOKS et al., 2020). 
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Durante o surto de Ebola na África Ocidental (2013-2016), comportamentos 
relacionados ao medo tiveram um impacto epidemiológico individual e coletivo durante 
todas as fases do evento, aumentando as taxas de sofrimento e sintomas psiquiátricos da 
população, o que contribuiu para o aumento da mortalidade indireta por outras causas além 
da própria doença (SHULTZ et al., 2016). A ansiedade em relação à saúde também pode 
provocar interpretação equivocada das sensações corporais, fazendo com que as pessoas 
confundam com sinais da doença e se dirijam desnecessariamente a serviços hospitalares. 
(ASMUNDSON; TAYLOR, 2020). 

Atualmente na pandemia de Covid-19, o medo de contrair a doença tem provocado 
sensação de insegurança em vários aspectos da vida na população mundial. A preocupação 
com a saúde, as consequências da doença, o funcionamento e organização da sociedade, 
os riscos do trabalho e falta de emprego, modificações nas relações interpessoais, 
mudanças na vida acadêmica e escolar, e falta de suprimentos, são alguns exemplos 
desses aspectos. A saúde mental não é apenas a ausência dos transtornos mentais, mas 
inclui características positivas, como o bem-estar e as estratégias adaptativas de manejo 
do estresse (WHO, 2004). 

Estudos sugerem que esse temor acaba por afetar o bem-estar psicológico de 
muitas pessoas, e destacam que sintomas de depressão, ansiedade e estresse diante da 
pandemia têm sido identificados na população (ASMUNDSON e TAYLOR, 2020.) Dentre 
os pacientes confirmados ou com suspeita da Covid-19, são comuns relatos de tédio, 
solidão e raiva, juntamente com seus familiares próximos, os quais também têm sido foco 
de atenção, dado o fato de que alguns têm apresentado sintomas relacionados ao estresse 
pós-traumático (XIANG et al., 2020). Soma-se a isso o aguçamento das preocupações 
consigo e com os outros durante a pandemia. As implicações psicológicas podem ser mais 
duradouras e prevalentes que o próprio acometimento pelo vírus, com repercussão em 
diferentes setores da sociedade  (JOHNSON et al., 2020). 

Na Índia, observou-se um grande percentual de pessoas que expressaram 
preocupação e incerteza sobre a Covid-19 (80%) e uma porcentagem ainda maior indicando 
a necessidade de apoio profissional para reduzir o impacto em sua saúde mental (ROY 
et al., 2020). Casos de suicídio potencialmente ligados às implicações psicológicas da 
Covid-19 também já foram mencionados na Índia, e em outros países como Coreia do Sul 
(JUNG; JUN, 2020; GOYAL, et al. 2020). Da mesma forma, na Argentina houve um impacto 
na saúde mental da população, expresso em sentimentos de medo, incerteza e angústia, 
típicos de um sentimento de ruptura no cotidiano e perda de previsibilidade, principalmente 
pelo isolamento que a pandemia acarreta (JOHNSON et al., 2020). Além disso, a dor 
causada pela perda de pessoas pode causar uma desestruturação pessoal, e ainda há 
questões como os rituais de sepultamento que desempenham um papel significativo para 
muitos indivíduos e não estão ocorrendo da forma convencional, o que pode dificultar ainda 
mais esse processo (LIMA, 2020).
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Embora a falta de informação e as notícias falsas tenham um efeito negativo no 
enfrentamento da pandemia, o excesso de informação também pode gerar consequências 
no equilíbrio mental de um indivíduo. Segundo publicação da OMS sobre a saúde 
mental e considerações psicossociais durante a pandemia da Covid-19, um fluxo quase 
constante de notícias sobre a doença pode causar ansiedade ou angústia (WHO, 2020b). 
Considerando as características de diferentes populações atingidas pela Covid-19, alguns 
grupos demonstram ter uma maior propensão ao sofrimento mental, e consequentemente, 
maior necessidade de intervenção. Famílias com maior vulnerabilidade socioeconômica 
demonstram constituir maior fator de risco no desenvolvimento de transtornos mentais 
(HAWRYLUCK et al., 2004). 

A OMS aponta estratégias com o intuito de diminuir as implicações negativas do 
isolamento social sobre a saúde mental, como atividades físicas que possam proporcionar 
bem-estar, assistir filmes, cozinhar, conversar com amigos e familiares por videochamada, 
prática de ioga ou meditação. Estas medidas visam contribuir para a saúde mental tanto 
de pessoas infectadas como de pessoas saudáveis, que se encontram em isolamento 
para reduzir a transmissão do novo coronavírus (OPAS, 2020).  Ademais, em 23 de 
março de 2020, o Conselho Federal de Psicologia enviou um ofício circular a gestores 
públicos, empregadores de psicólogos e usuários de serviços. Por meio desse documento, 
recomendou-se a suspensão das atividades de psicólogos na modalidade presencial em 
todo o país, com exceção daquelas comprovadamente emergenciais, ocasião em que 
devem ser ofertadas em condições adequadas de prevenção e proteção contra a Covid-19 
incluindo o uso de máscaras e álcool 70% (BRASIL, 2020a). 

No Brasil, em 26 de março de 2020, foi publicada a Resolução CFP nº 4/2020, que 
permite a prestação de serviços psicológicos por meio de tecnologia da informação e da 
comunicação após realização do “Cadastro e-Psi”, embora não seja necessário aguardar a 
emissão de parecer para iniciar o trabalho remoto (DOS ANJOS, 2020).  A Resolução CFP 
nº 4/2020 suspende, durante o período de pandemia do novo coronavírus, os Art. 3º, 4º, 
6º, 7º e 8º da Resolução CFP nº 11/2018. Portanto, passa a ser autorizada a prestação de 
serviços psicológicos por meio de tecnologia da informação e da comunicação a pessoas e 
grupos em situação de urgência, emergência e desastre, bem como de violação de direitos 
ou violência, buscando minimizar as implicações psicológicas diante da Covid-19 (BRASIL, 
2020b).

A OMS ainda recomenda que as rotinas e tarefas sejam mantidas e adaptadas de 
acordo com o cenário, criando atividades em diferentes ambientes da residência (WHO, 
2020). Estratégias com o cuidado psíquico, para a manutenção de uma rede socioafetiva 
com familiares e amigos, através de ambientes virtuais (FIOCRUZ, 2020b). Manter uma 
alimentação saudável, praticar atividades que contribuam para a saúde física e mental, 
evitando o consumo de tabaco, álcool e outras drogas (WHO, 2020). Quanto maior o tempo 
de isolamento, maior a chance de sintomas como estresse aparecerem, pois, a ruptura 
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de uma rotina e do contato social leva à sensação de frustração. Outro fator que acaba 
provocando estresse é a pouca informação vinda de órgãos de saúde pública, visto que 
durante este período de pandemia foi anunciado em vários sites jornalísticos o possível 
retorno das aulas, e isso faz com que os sintomas de uma pessoa ansiosa aumentem 
(CREPALDI; SCHMIDT; NOAL; BOLZE; GABARRA, 2020).

3.2	 Consequências da pandemia para a educação e dificuldades enfrentadas 
no ensino remoto emergencial

Entre incertezas e alguns questionamentos, diversos países vêm implementando 
estratégias para seguir com o ano letivo, em meio ao fechamento das escolas e 
universidades por conta das medidas de isolamento social devido ao coronavírus. No 
âmbito educacional, houve a paralisação obrigatória, emergindo, por consequência, a 
necessidade de ressignificar o ensino presencial e dar espaço ao ensino remoto através 
das tecnologias digitais (SARAIVA et al., 2020). 

Diversos especialistas têm marcado que o ensino remoto de emergência e a 
Educação a Distância (EaD) são conceitos distintos (SARAIVA et al., 2020). O ensino 
remoto de emergência é uma mudança temporária para um modo de ensino alternativo 
devido às circunstâncias da crise, envolvendo o uso de soluções de ensino totalmente 
remotas para as aulas que eram ministradas presencialmente (HODGES, et al, 2020). 
O objetivo nessas circunstâncias é fornecer acesso temporário a suportes e conteúdos 
educacionais de maneira rápida e confiável durante a emergência (HODGES, et al, 2020). 

No dia 17 de março de 2020, por meio da Portaria nº 343, o Ministério da Educação 
(MEC) se manifestou sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios 
digitais, enquanto durar a situação de pandemia da Covid-19 (BRASIL, 2020c). O processo 
de ensino e aprendizagem se transforma nesse contexto. As formas habituais de lecionar 
precisaram ser revistas. Houve a percepção do papel das metodologias ativas. O aluno 
passou a ser responsável pela aprendizagem, e com as novas ferramentas, tiveram que 
desenvolver novas habilidades e competências. O professor, nesse sentido, continua sendo 
essencial no processo educacional, como mediador, mas que precisa ter clareza e saber 
como realizar essa mediação via tecnologias digitais (GOEDERT; ARNDT, 2020). 

Duas questões ganharam destaque no debate nacional: garantir que os estudantes 
não sejam prejudicados em seu processo de escolarização e evitar o acirramento das 
desigualdades de acesso e de oportunidades. Por ora, sobre a rede pública no Brasil, 
em comparação com as municipais, as redes estaduais têm avançado nesse sentido, e o 
caminho tem sido viabilizado, principalmente, por meio da disponibilização de plataformas 
online, como mostra o levantamento realizado com mais de três mil Secretarias de Educação 
de todo o país (CIEB, 2020).

As principais estratégias apontadas para aprendizagem remota pelos estados 
foram: plataformas online, videoaulas gravadas e compartilhamento de materiais digitais, 
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porém das 20 Secretarias Estaduais que possuem atos normativos ou decreto, somente 
três recolheram dados sobre atividade dos estudantes até o mês de abril de 2020 (CIEB, 
2020). Já a grande maioria dos municípios brasileiros declarou não ter adotado nenhuma 
das estratégias digitais, e mais de 90% das Secretarias Municipais não estava recolhendo 
dados de atividade dos estudantes até o mês de abril (CIEB, 2020). É importante realizar 
um recorte entre estudantes de escolas públicas e privadas para compreendermos um 
pouco mais os níveis sociais de acesso à internet. Nas escolas privadas, cujos alunos 
têm amplo acesso à internet e que podem prover soluções educacionais por meio de 
ferramentas digitais durante o período de isolamento, têm sido realizadas muitas atividades 
síncronas, sendo necessária a participação do aluno e professor no mesmo instante e no 
mesmo ambiente (SARAIVA et al., 2020). 

A tecnologia educacional não deve consistir apenas de plataformas de aulas 
online, com slides, professores sendo filmados e exercícios de fixação. Diversificar as 
experiências de aprendizagem continua sendo essencial e, para isso, podem ser utilizados 
jogos, visitas a museus virtuais, simulações, uso de laboratórios remotos, entre outros 
recursos (CIEB, 2020). Também é importante destacar que existem algumas atividades 
que não se adaptam tão bem ao ensino remoto, portanto, é importante analisar no currículo 
quais as competências e habilidades podem ser melhores trabalhadas nesse momento. 
No Brasil, grande parte dos estudantes do ensino básico e superior não possui acesso 
aos equipamentos adequados para acompanhar disciplinas de forma remota (DIAS; 
PINTO, 2020). Ademais, a ausência de acesso à internet por uma parcela significativa da 
população, por exemplo, acaba sendo um fator que reforça e potencializa a exclusão que já 
existia antes. Portanto, a prioridade é também disponibilizar conteúdos acessíveis no rádio 
e na televisão a crianças de baixa renda, em risco de exclusão, sem acesso à internet, com 
deficiência, bem como a migrantes e comunidades indígenas (UNICEF, 2020). 

Destaca-se a urgência em tomar diversas medidas para evitar a interrupção do 
ensino-aprendizagem e garantir o acesso às modalidades de ensino à distância para 
todas as crianças e jovens em casa, inclusive as que não têm acesso à internet (UNICEF, 
2020). Por mais que a adoção do ensino remoto possa contribuir para reduzir o impacto do 
fechamento de escolas na formação dos alunos, é fundamental que as redes de ensino não 
demorem a planejar estratégias eficazes para lidar com a volta às aulas (BRASIL, 2020e).

Conforme a experiência de países que sofreram com longos períodos de suspensão 
de aulas demonstra, tais estratégias precisarão contemplar novas demandas, como o 
acolhimento emocional dos alunos e profissionais da educação.

3.3	 A saúde mental dos alunos em tempos de pandemia da Covid-19
Em 23 de março de 2020, o Fundo das Nações Unidas para a Infância divulgou que 

aproximadamente 95% das crianças e dos adolescentes matriculados nos sistemas de 
ensino da América Latina e do Caribe estavam temporariamente sem frequentar a escola 
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em razão da Covid-19 (UNICEF, 2020). No Brasil, 81,9% dos alunos da Educação Básica 
deixaram de frequentar as instituições de ensino. São cerca de 39 milhões de estudantes. 
No mundo, esse total soma 64,5% dos estudantes, o que, em números absolutos, representa 
mais de 1,2 bilhões de pessoas (UNESCO apud FCC, 2020). 

Em sentido similar, as experiências de países que interromperam o funcionamento 
de escolas por longos períodos devido a situações de guerra, crises de refugiados, 
desastres naturais e epidemias mostram que a escolha do poder público em nada fazer, sob 
o argumento de que não é possível chegar a todos, tende a intensificar as desigualdades 
resultantes da situação de emergência (SHONKOFF et al., 2012). Pesquisas sobre 
os efeitos psicológicos de períodos de quarentena durante epidemias apontam que o 
estresse gerado pelo distanciamento social é bastante significativo e pode gerar impactos 
emocionais em profissionais da educação e alunos (BROOKS et al., 2020, HANANDITA; 
TAMPUBOLON, 2014).

Estudos indicam que crises como essa geram múltiplos efeitos adversos nas 
pessoas, tais como impactos emocionais, físicos e cognitivos que, inclusive, costumam se 
prolongar por um longo período (UNESCO, 2019) Além disso, algumas pesquisas mostram 
que tais situações de estresse tendem a ser ainda mais danosas e duradouras para as 
crianças e os adolescentes, visto que podem prejudicar diretamente seu desenvolvimento 
cerebral (SHONKOFF et al., 2012)

O encerramento de escolas implica também a interrupção do acesso a outros 
serviços básicos importantes, como alimentação escolar, programas recreativos, atividades 
extracurriculares e apoio pedagógico (UNICEF, 2020). Esta situação aumenta o risco de 
evasão escolar, especialmente para as crianças com vulnerabilidade socioeconômica. 
Como principais consequências desses efeitos a nível individual estão, por exemplo, o 
aumento da ansiedade e da agressividade, dificuldades de concentração. (CAHILL et al., 
2020).

A pandemia pode impactar a saúde mental e o bem-estar psicológico também devido 
a mudanças nas rotinas e nas relações familiares (CLUVER et al., 2020).  Para mães, pais 
e/ou responsáveis, o fato de estarem trabalhando remotamente ou mesmo impossibilitados 
de trabalhar, sem previsão sobre o tempo de duração dessa situação, tende a gerar 
estresse e medo, inclusive quanto às condições para a subsistência da família, reduzindo a 
capacidade de tolerância e aumentando o risco de violência contra crianças e adolescentes 
na própria casa  (CLUVER et al., 2020). 

Em recente estudo foi identificado que, em média, 15,9% de crianças e adolescentes 
expostos a situações traumáticas acabam desenvolvendo Síndrome de Estresse Pós-
Traumático (SEPT), chegando a 89% nos casos de traumas mais intensos, como a morte 
de familiares (ALISIC et al., 2012). Dessa forma, é de se esperar que a saúde mental dos 
alunos e dos profissionais da educação esteja bastante afetada no momento de volta às 
aulas, ainda que em diferentes formas e graus (GIBBS et al., 2019). Como, por exemplo, 
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a tendência de aumento de conflitos entre os pais e de comportamentos agressivos entre 
os alunos (UNESCO, 2019). Até o momento, foi possível detectar os primeiros efeitos da 
quarentena na saúde mental de alunos em todo o mundo. Um estudo feito em 194 cidades na 
China com estudantes com idade de 21 a 30 anos, 53,8% da amostra classificaram o impacto 
psicológico como moderado ou severo, relatando ansiedade (28,8%), depressão (16,5%) e 
estresse (8,1%) (WANG et al., 2020). Este resultado vai ao encontro de outro estudo com 
estudantes universitários de Portugal, que apresentaram níveis significativamente mais 
elevados de depressão, ansiedade e estresse comparando dois momentos distintos, isto 
é, um período anterior (anos de 2018 e 2019) e o período pandêmico (MAIA; DIAS, 2020). 
Os resultados sugerem um impacto psicológico negativo da pandemia nesses estudantes.

  

4 | 	CONCLUSÃO
A pandemia da Covid-19 pode ser considerada a maior emergência de saúde pública 

que a comunidade internacional enfrentou em décadas, com  consequências não apenas 
na saúde das pessoas que contraíram o vírus, mas assim como em outros momentos 
de epidemias e pandemias, trouxe diversos outros impactos para a sociedade no campo 
econômico, social, e  educacional. Os resultados sugerem um impacto psicológico negativo 
da pandemia nos estudantes e docentes, destacando principalmente casos de ansiedade e 
depressão devido a mudanças nas rotinas e nas relações familiares, além das dificuldades 
socioeconômicas. 

As tecnologias digitais oferecem diversas possibilidades pedagógicas para o 
desenvolvimento de atividades remotas, que já vinham sendo adotadas na modalidade 
EaD. No entanto, não se deve ignorar que esse cenário atual trouxe desafios e acelerou 
processos importantes que exigem reflexões sobre as condições socioeconômica dos 
estudantes e sobre o papel das tecnologias digitais na educação. Percebe-se a intensificação 
do trabalho docente aumentando a exaustão. Afetando não só a saúde física e mental, mas 
também o desempenho dos professores.

O cenário de pandemia exigiu que decisões fossem tomadas com rapidez, sem 
tempo suficiente para reflexões e planejamentos coletivos e colaborativos. Entretanto, 
seria de extrema importância ocorrer uma articulação entre as redes estaduais, federais, 
municipais e privadas, para que as ações avançassem de forma coordenada e igualitária 
e que todas as Secretarias de Educação tivessem o apoio necessário para responderem 
adequadamente aos obstáculos que surgirem pela frente. 

Diante do exposto, nota-se que mais estudos serão necessários para o entendimento 
e enfrentamento das consequências da pandemia da Covid-19 na saúde mental de alunos 
e em todo o mundo, a fim de lidar melhor com esta situação e minorar os seus efeitos. 
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